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or linha, 
será pu 


—ERÇA EIA lá DE duo 


40 réis — repetidos 20 r 
blicado gratuitamente, 


IN mal pe E re 1 [500 réis — PROY. INCIAS, mae franco) A (900 réi: go 
E epi B Mn ea DE, E DE NAVIOS, Rar bois Ee Os SNRS. ASSIGNANTES, gozarão em Lados 08 referidos annuncios, do 


iscripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue, qo ce sa todos os dias não santilicados. 
y PROPRIETÁRIOS: H.c. MIRANDA —M. 5. CARQUEJA y mn f RR 


— Nuxeno 


VI ARNO — 1659 


180 40 réis — No mesmo escriptorio recebom-se o 


“Commereio» de Lis- 
boa o a um ão ia artigo com O titulo 
5 assignado « com as inicines M. 


pi 
thor da excel ra, À guerra do 
Oriente, obra, de. EO ito, com que 
enriquecei as letras portuguezas. 

O artigo de. que acima fallamos, é 
tão cheio ter magnificas ideas, tão va- 
lioso na forma e ma essencia, que não 
rezistimo: ! de o delta ias 


ah: vinte. el doi seculos de, “Ds 
nas cartas de | dois philos: 
reis, O mesmo pensamen! nto vive | 

Quinhentos annos antes da era chris- 
tã Heraclito escrovia a Dario * «os ho- 
mens calcam | aos pés a. verdade | ea jus- 
«tiça, porque os “cega 1 
« ciayel de riquesa. e gl 
Rousseau e: 
sia: « ulfastãe- sa espa a 
« que me olTusca ; demais tem ella ser- 
« vido, tem, servido tanto “que por ella 
« heis esquecido o. septro | [o 

o solitario de Epheso. “consideray a 
com tanto desprendimento a 
“lhante de Suza “como o. “eremita. de 
menonville a côrte  guarrei 


dores ; e ambos lhes respondiam aos con- 
vites soberanos com. a apologia da. 
manidade. 

A ambição é com effeito o primeiro 
incentivo da. guerra, e O principio fu- 
neslissimo das. supremas - calamidades. 
Que seja ambição. e. gloria. de interes- 
se, de conquista , de influencia, de su- 
Ppremacia, será sempre ambição ;.isto é, 
apetite de fulgor , cobiça de mando, an- 
cia de predominio. A formula por que 
se expressa modifica-se com os seculos ; 
O pensamento que a inspira é o mesmo. 

Os primores e requintes da civilisa- 
ção inventaram os lenitivos das periphra- 
ses edulcorantes, que dissimulam as 
monstruosidades coetaneas, como. excogi- 
taram os vernizes e lavores que masca- 
ram e rebuçam todas as sordicias. No 
amago porem dus periodos sonoros e-lus- 
trados conserva-se com asua. rudosana- 
tiva, com a sua “energia selvagem, à 
idea 'sedenta,, a idea, vertiginosa , "a idea 
terrivel, “que mina e lavra. “Jentamente, | 
até ao dia. em que estala como a bom- 
ba, arremeçando e dispersando os fra-|i 
gmentos mortiferos do engan t 


- Que vem a significar então, conve-|: 


nios , mediaçãos, congressos , confere 
cias, memorandos | rotog collos?- “De que 
HI linguagem sli 
larias, as. subtilezas. e am 
longas dissertações e da 
que a equidade, er E: 
que o direito ayoca 


o todo: 


EE ii o ca- 

rno aos Durgos. do 
sombardia , hoje | i 
ontem. “ignorados i 
Diante deste « 


do , meio. seculo, juncado. de 
tentosamente “Ceifadas en em culto. dá rasão?| 
Como. quea Europa, sobresalindo desper Pt 
de um. Ee de Bros annos, e  accorda, 
em 48051 


Ed 


alicamente as|o 


doi REA e. o 
amiu como E idas 


e 
do primoiro impor 
presentam uma | 
toria depois 
co, apparece apenas umo 
lia ManeNGO, léa-se MaGENt 

A aguia de, Jupitarrazia. 
garros | As aguias modernos repetem f fiol- 
pente o symbolo mylhologico. 

E o progresso, a ape quotidia- 


-| Para isto se 


Potsdam. | 
Ambos fallayam a. “monarchas conquista- vos, 


“das « chancel- X 


mbiguic idades dades; as | 


, [que cessaram por. 
|pelas eventua dades. da. occupação. 
ESA E 


o raionas/j 


na, o nume tutelar, o-mobil potentissi- 
mo, o dogma, “inspirador destas. eras? À 
palavra progresso, como a palavra povo, 
como. a palavra patria, quando não é 
uma fé intensa, uma cousa real, um san- 
eto e venerando principio, a eterna scen- 
telha da intelligencia divina dada por guia 
aos homens como a columna de fogo no 
deserto, quando não é este lume: vestal 
de todos os seculos, não passa d'um som 
e d'um pretexto, 

O progresso aqui é um sarcasmo 
terrifico. Tem-se progredido muito, tem- 
se progredido bem : a artilheria duplicou 
o alcance, as carabinas raiadas disparam 
certeiras a 1,200 metros, os projectis 
dccos multiplicam as devastações, inven- 
“|tou-se a esgrima do sabre-bayonneta, a 
mortandade eresce nos hospitaes e nos 
combates, e o calibre maritimo subiu a 
proporções taes que os tiros das caro- 
nadas, como os rochedos e as tempesta- 
des equivalem ao naufragio | 

Para isto se collectaram as sciencias. 
e reuniram os subsidios da 
physica, da chimica, da malhematica, e , 
das -suas ramificações: e dependencias. ; 

“De tanto esforço de inve tigação, de 

tantos elementos combini os nasceram. os 
aporfeiçoamentos “dessa P rotechnica as- 
soladora. E 1 ompenho se na- obra titani- 
ca todo o engenho hun 
exemplo de Phalaris.. 
progresso?) q) £ 
Ganhou. n'el a rasho dos po- 
Ganhou só, “oulta rasão, “ada força: 
ultima ratio regunl 
um periodo de sele annos, duas 
gue temerosas tem. já “commovido. al, 
Europa, do Oriente ao Occidente, das 
portas de Constantinopla ás portas. de 
Roma. Uma foi apenas addiada, Sonia 
começa a agora. — 
Calculem-so as sommas, desde opri- 
meiro dia desse periodo até hoje, dis- 
pendidas em instrumentos de anniqui- 
lação cada vez mais poderosos, em ma- 
chinas de ruina, em transportes de ma- 
terial, em gastos de ambulancias, em 
aprovisionamentos e munições, em fogo 
e em fumo que o vento leva; e veja-se 
quanto a humanidade teria: ganho, se 
todos esses milhares de milhares de mi- 
lhões se houvessem. consagrado a redes 
de communicações, a esgoto. de pantanos, 
á cultura de baldios, á propagação das, 
escolas, á sanificação emfin | dos corpos 
e das almas 

“Ha no mundo. desertos “insalubres 
que podiam nar-se “campos feracissi- 
mos, ha enc 


este seculo, no; “seculo 
lamoi 


bu vgl 

astecas o  Tessino, 
y batalhas, e | 
mphos |. 
das verbas consu- 

“armar. os braços « “aproximar 
as hostes “para a carnificina, ad 
mos o valor da. actividade, da intelligen- 
cia, da) ida, da, acção, do trabalho em 


apoz 0|, 


= | pouco ainda no vigor da m 
a [esperanca ?. Aonde. sobe. este — 
ital de sangue, que seri à um. copital 
; ouro na charrua, no porto ou na: cofhi- 
? Nem ta medi =S6. 


las com a. computação. e avaliação 


ribados, dos instrumentos aratorios dis- 
persos, das “varzeas taladas, das manu- 
facturas em chamas, dos lavores todos 
lta de operarios ou 


A 


“Somimao tudo. | y 
se um centessimo | se | 
que,  fecundam, 


“ |houyera, dado a humanidade | | 4 
Eis o processo da guerri 
rocesso da. 


loria, « 


“que se co conhe 
fariam. alli economistas, | as dos e: 
gazes, para demonstrarem como “aquela, 
triste nação ficaria infolivelmente arrui- 


orções de. territorios 
Pi 
“improficuos 


“0505 para. destruir 
limental-os | Faz- E 


“Sears perdidas ,, dos arvoredos der- 


forças . que, « esterilisam, — que passo não|nã 


ais, eis| 
ucura e da vaidade que! 


o io je lin 


-|necessidad, 


nada, se pagasse para. esclarecer-se o mil- 
lésimo do que ha-de pagar para son- 
grar-se. ) 

Ha em taes paizes muitos commo- 
dos e luzimentos, grandes engenhos e 
grandes riquezas. Mas não terão. elles 
mais que aprender, edificar ou desco- 
brir? Não haverá lá ainda vicios, igno- 
rancias, rudezas, miserias, vergonhas ? 
Não estarão já ahi para resolver tantos 
problemas de sciencia e de existencia? 
Tocaria o espirito o seu zenilh que lhe 
seja forçoso abrazar para declinar ? Não 
será uma obrigação, uma. necessidade, a 
suprema conveniencia social sarar essas 
chagas profundas antes do que abrir ou- 
tras novas ? 

A guerra, diante das ideas verda- 
deiramente e sanmente christás, não é 
pois sómente uma superiluidade terrível, 
uma crueza anachronica, um desperdício 
inhumano, é um contra-senso magnifico 
e abominavel. 

Está-se vendo todavia, quando to- 
dos mais acelamavam ajsua impossibili- 
ejdade. 


Entre as luzes do seculo. fuzilla o 
que se inflamam e 
ind os gemidos dos mu- 
* dos Eaioundos É 


do 
restrugem « cu 
st 


lilados e o 


Ge da RE RSA 
CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
Do mappa do movimento e receita, 
do “caminho de ferro de leste, corres- 
pondente ao mez de Maio ultimo vê; 
que o seu rendimento nas differentes 
estações foi de 9º :1298905 reis, sendo pro- 
veniente de pas: ageiros 7: 5168120 — e do, 
transporte de bagagens, recovagens, mer- 


o 6198785. 

Os passageiros que durante o refe- 
rido mez transitaram pelo caminho de 
ferro de leste, foram 31,282 a saber : 
civis 29,424, 'sendo 883 de 1.º vlasso;, 
8,199 de 2.º e 20,342 do 3.3 — milita- 
res 1695 — e presos civis 81. Alem 
destes foram. transportados gratuitamen- 
te 82 indigentes. 

“Eis cada uma das origens, “da recei- 
ta total; 


Passageiros civis. vi aogoo 
Ditos militares. 3768955 
Ditos presos civis. Sg145 
7:5168120 


Transporte de 4,099 volumes de ba- ba- 


- gagens coni o pezo de 61, 84 kil.. 788040 
Transporte de 313 cavallos 4538665 
Dito de 3 carroagens...... 168320 
Dito de 342 cães... AJBT6O 


Dito de 22 cabeças de = 468590 | 


Percentagem de 7588710 em diahei. 


ro e outros valores transportados. 28440 
Recovagens 2,898 vol: com o peso! 
eecrrrceco 24H20 
de merca- | 
j B708900 
- ABTgT8 


“que se refe 
eia gi “tação de 28 pi 


puipisto des mo sr. 


sa Barboza, como. procurador de, Manc 
Pinheiro, Alve: se queixa no. requeri- 
mento junto, | “me manda in-)( 
formar, d'uma | diz elle, pratica-|| 
[da por mim em não deferir á sua per- 
tenção de. recolher nos armazens desta al- 
fandega uma porção de algodã em rama 
e de mel, vindas pelo | mavio Linda, com 
as não haviam armazens 


o: dos: ditos 
na). sendo. como 
é daquelles reconhecidos por grandemen- 
mente combustiveis do que já ha provas 
nesta. alfandega não deveter. entrada nos 
em conformidade do ar- 
tigo 6.º & unico da lei de 22 de Maio 
de, 1834 mandada PosAEDO ps do 
S de Março de 1 


dn est do, 
EL de ta NE a 


Via 


“ao algodão | em 
m - direitos| 


Sb, IL nalureza “qui não 
nde se Pd con 


do aa o Jiqui 


RA não, é é possivel depois 
s|mazens  susceptivois dal ar 


que “sendo 


se em armazens que não sejam amp 


cadorias, “metnes e outros objectos. reis d 


0 | cessivamente, a efeito, como 


para-a sua arrecadação e debaixo das con- 
tinuadas vistas.de seus donos. 
2 No entanto, existe aqui um armazem 
terreo que algumas vezes tem: servido 
para armazenar melaço ; porem na, esta- 
ção presente, em que dr um para outro 
momento. pode. haver uma cheia ou inun- 
dação, caso em que não seria possi- 
vel despeja-lo com a rapidez e cautella 
necessarias, não me julguei authorisado 
a permittir a sua armazenagem , conti- 
nuando como tenho feito a ordenar o des- 
pacho por Estiva, ou a conceder a re- 
colher-se em armazem particular de- 
baixo da fiscalisação da alfandega, a 
aprasimento das partes ao que entendo 
me aulhorisa o citado artigo da lei de 10 
de Julho de 1834. 
Mas indeferindo ao supplicante o seu 
pedido não o fiz realmente pelos motivos 
expostos. O chefo de uma alfandega de- 
ve estar mais ao facto do systema eco- 
nomico della, do que qualquer parte in- 
teressada. O supplicante confessa no seu 
requerimento quo os armazens da alfan- 
dega do Porto não comportam talyez a 
vigessima parte das mercadorias que or- 
dinarinmente: são importadas nesta cidade, 
do que é prova a quantidade de arma- 
zens subsidiarios desta alfandega ; asser- 
“esta que dá em resultado o con- 
trario | do que o mesmo quer deduzir, 
e que prova que a doutrina do. artigo 
6.º cap. 6.º do decreto de 10 de Julho 
de iai é mais applicavel á alfandega do 
Porto do que á de Lisboa, aonde como. 


“lo supplicante diz ha capacidade “suficiente 


para armazenar todos quantos generos af-| À 
fluirem áquelle porto. Admiltido o co- 
rollario que o supplicante apresenta, des- 
necessaria era esta lei, porque não ten- 
applicação paraa, alfandega de Lisboa 
não a podia ter , segundo elle, para à 
alfandega do Porto ; mas ainda assim, o 
supplicante melhor informado indicou ao 
— | chefe desta alfandega armazens a ella 
pertencentes, que se achavam quasi va- 
sios, ao que respondi que tinham outro 
destino ; resposta que me pareceu cohe- 
rente. 

-He certo que alguma praça havia 
nos armazens apontados, mas tambem é 
certo que a nação estava pagando avul- 
tadas rendas por -armazens em sitios afas- 
tados, com gravo detrimento da fis- 
calisação, e não pequena despesa com em- 
pregados distrahidos nesse serviço fóra 
da Repartição, á qual fazião falta para 
o expediente ordinario, e por isso jul- 
guei a proposito transferir os mercado- 
vias nelles existentes para os armazens da 
alfandega, operação esta que demandava|o 

| praça, que. eu nelles . tinha, feito abrir 

para acollocaçã essas, mercadorias trans- 
eridas, e que L nhi “mandado. leva 


participei ao, governo. de - entregan-|' 


905] do as chaves dos « armaz, ns prereos 
b 


a seus donos; “e aim 
do transferir J00 cai 


um armazem de. Val 


; puto OU trha Dori: 
chefe. desta alfandega a arrendar; e logo 
e; os 24800) 0)o 


ado de. % armazens que n 
mos dias se. despejado , como dei 
conta. Parece-me que preferindo os in- 
teresses da fazenda, o. interesse parti-| 
cular do sup plicante cumpri com o meu 
dever, o não posso ser censurado, nem 
tão. pouco | accoimado de | exercer violen-| 
cia para com a parte queixosa, cujas ex- 
pressões mal abidas me. avetorisar a 
dizer que falta á verdac “quando. com 
tanta enfase, declara que se passaram tan- 
tos dias [julgo que quer dizer. 40). “sem 
que se Es concluir a a “do 


que a 
se [descarga | a 
rapida e CARE osta junta [e 
piam. o 2] doi comaallgina ditanior die al- 
Caneco REA de Setembro de 1857, 
3 uma, ue NR por 


“exigem mesmo, que a. 
« ate sem. authoris 
« que lh'o faculte, alugue armazens par- 


s k 
qi eo timos que , 


» não. oa mais| QU 
E] 


(do 


passou “sem. 


« nina lh'os entregue gratuitamen- 
« te por dous annos, sem mesmo haver 
« a compensação do direito, por ser o 
« algodão um gonero que paga por en- 
« trada 20 réis por cem aprateis. » 
O direito de petição, é sem duvida uma 
das bellas garantias do nosso systema 
constitucional, mas quando se dirigo a 
Sua Magestade em frases desordenadas 
e desabridas, bem mostra a pouca justi- 
ça que assiste aos requerentes, e à pou- 
ca altenção que devem merecer taes ar- 
rasoados, principalmente quando, como 
no presente caso, o supplicante para fa- 
zer valer a sua pertenção falta escanda- 
losamente á verdade. g 
“No entanto em salisfaçãoao que mê 
foi incumbido por v. ex.º, acabarei ex- 
pondo, e parece-me que serei acreditado, 
que conheço a necessidade de se não po- 
rem embaraços ao commercio alem da- 
quelles indispensaveis á boa fiscalisação 
cuja responsabilidade me foi comeltida 
como chefe desta casa fiscal e preso-me 
em declarar, que faço tudo quanto .em 
mim cabe para que as partes não te- 
nham de que se queixar; e por isso v. 
ex.º apreciando os factos apontados, ava- 
liará de que parte está a rasão; e estou 
certo que a respeito deste objecto me 
fará a devida Justiça, — Deos guarde a 
v. ex.º Alfandega do Porto 28 de Março 
de 1859. —Tllm,º e exm.º snr. conse-. 
lheiro director geral da direcção geral 
das alfandegas. = O director interino 
Henrique Daniel Wenck. = Está confor- 
pat “alfandega do Porto 15% de Abril de 
859. = Alexandre José Gomes Monteiro. 
Está conforme. secretaria da Associa- 
cão Commercial do Porto 3 de Junho de 
1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE JUNHO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 

Posto fosse já esperada, amoficia da 
queda do minisferio inglez, foi aqui agra- 
davelmente recebida por todos. 

Eis o que a este respeito escreve ho- 
je a Revolução de Setembro. 

« A queda do ministerio inglez, con- 
sequencia no do voto da camara 
dos communs, na sessão da madrugada 
do 11, foi um felicissimo acontecimento 
para os que umam a paz, e desejam a 
emancipação da Italia, E” de esperar que 
o partido liboral inglez, e os homens que 

vão, representar mo governo, deem 
ponto ú questão que hoje se pe- 
eja na Italia, à solução que os homens 
ipa e as úulmas generosas teem des 
muito acordado e apontado. Se o no- 
vo. ministerio ingloz tomar a actitude 
que | çabe em “suas forças, e pozer a po- 
de rosa aaa, da Inglaterra, ao lado 
liberda de. o da, tica, a Europa de- 

ã + O grande 


ue se agitam, 
des suflicien- 


Pi 
feia 8 nacionali 


) iemente. conslituidas, o direito e o facto 
de se -governarem segundo as suas idéas 


pelos seus naturaos. » 
respeito. “deste importante aconte- 
into vamos dar “conhecimento aos lei- 
tores do que encontramos nos jornaes 
estrangeiros. rogebidos hoje, e quealcan- 
cam até 9. 
Diza «Conrespondencia Autographa» 
em, um “despacho, “telegraphico que lhe 
fora, transmittido de Londres, com data 
de Yn.9 oguinto : 
A opposição apresentou hontem à 
camara um vyolo de censtira contra o 
mi “Lord Derby e Israely, de no- 
vo asseguraran que a Inglaterra guarda- 
ria ais absoluta neutralidade. 

* Na camara dos lords, o conde de 
Granville foz sentir o quanto lhe custava 
ver que a paz não tivesse sido mantida. 
o-| Todavia, ioresgentou o nobre lord, com 
Mo o po enha confiança no ministe- 
rio, oponho emenda. alguma á res- 
iscurso da corôa, Pois que esta 
as do “devo | or mais bom. Atactada na 


7 declarou achar-se 

isposto a defunder & politica do minis- 

crio, Daseada no p incipio da neutralida- 

e a! que se acha Espe 
Es n 


PRE 


A spo do. a urso da tda 
da na Camara dos lords. 
- Bgerton pro- 
Óiou, o pro- 


Na dos 
poz, o lord. lino: 


rijecto da resposta ao “discurso da corôa. 


O conde do Haslington propoz uma 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


emenda à resposta, censurando a poli- 

tica do governo, dizendo que elle rd 

ter evitado a fil E “ 
que 


clarar, a 


confiança di 
Esta pe 

Hamburg. 

tão da denegação de confiança se dlaver 

pois que os documentos apresentados no 

parlamento, provavam que o ministerio 


dE 


havia mantido a mais strict neutralida- | 


de, acrescentando ue o Dugm to das 
forças nayaos inglezas, não sighificava por 
parte do governo a intenção de lançar- 
so na guerra, mas unicamente estar em 
observação ir 
ulteriormen 
mais potencias. neutro 

Lord Palmerston atacou yiolentamen- 
te a politica do ministerio, declarando 
que não acreditava nos osforços que 
esmo miníslerio dizia. ter feito para 
manter à paz, 

No dia 7 tinha havido um 
meeting em Willis Rooms, assistin 
pesso, entre as quaes se achavam os 
chefes do partido liberal. Palmerston e 
Russell declararam estar do accordo. 

Palmerston. insistiu na observanci 
da neutralidade, O ac rescentou quoni 
da era mais util aos interesses eutopeos 
do que a alliança entre à França oa ln- 
glaterra. 

O discurso pronunciado pela rainha 
Victoria na abertura das camara! e que 
nos jornaos talvez só cheguo abi-na quar- 
ta feira, é q seguinte ; 

Nilords e senhores. 

“ Apresonto- mo com  salisfição, no es- 
tado de preplexidado em que se acham 
os nogocius, ahte o parlamento, que con- 
voquei, para que só reunisse no mais 
curto espaço possivel. 

Determinei que se vos fizessem 
tentes os documentos pelos quaes con no 
cereis o quanto incessantes o activos fo- 
ram os meus esforços, para conservar a 
paz da Europa. Infelizmente todos estes 
esforços foram infrucluosos , pois que a 
guerra rompera entro a França e a Sar- 
denha por uma parte, e a Austria por 
outra. 

Recebendo seguranças d'amisade de 
todas as partes belligorantes, proponho- 
me a conservar entre ellas a mais stricia 
e imparcial neutralidade ; e espero com 
o auxilio de Deos, conservar, aos meus 
subditos o beneficio da continuação da 

az. 


rande 


280 


Tendo odeia em consideração, o 
actual estado da Europa, suppuz neces- 
sario á segurança dos meus Estados, e á 
honra da minha corda, o augmento das 
minhas forças navães em maior propor- 
cão do que, fora determinada” pelo par- 
lamento. 

Conto, porem, com o apoio cordeal 
que haveis de dar a uma medida de pre- 
caução, dictada por uma politica defen- 
Siva, 

Havendo-me participado o rei das 
Duas Sicílias a morte do rei seu pai, e 
a sua elevação do throno , entendi con- 
veniente, Vaccordo com o imperador dos 
francezes , renovar as minhas relações 
diplomalicas com a córte de Napoles, 
relações estas quo haviam sido intórrom- 
pidas no reinado precedent 

Darei com prazer a minha | saneção 
a toda a medida diclada para a modif- 
cação das leis que 'ugulam. a, represen 
tação dos meus subdilos no parláme 
mas se “vós Tordes de opiniã O, 
verá necessidade de prestar cor 
rencia a vossa atlonção, ás medi 
urgencia, relativas 4 situação 
do. paiz,. não tendo assim o lempo no- 
cossario para conte colonar na actual le- 
gislatura , uma lei sobre aquelle nego- 
cio cada vez mais difhic il, e que compré- 
hende tantos interess espero então 
que ao principiur a proxima egislatura , 
consagréis a vossa seria altonção a um 
assumplo, cuja prompta solueção será 
d'um grande Bisa paro o paiz, 

Estou convencida de que desempe- 
nhareis com zelo e actividade vossos de- 
veres parlamentares; c 
que o resultado do vo: deliberações 
tenda a assegurar ao a continuação 
da paz-no exterior e um melhoramonto pro- 
Eressivo no interior. 


prefo-| 


Do paiz nada temos a interessante [C 
que vos participar. 

As chuvas, continuam, tanto aqui c 
mo. por toda a parte d' onde lemos no-! 
ticias, Os jornaes de Hespanha dizem que 
em vinfee seis provincias daquelle roino, 
tom chovido constantemente. 

No dia cabiu um aguacoiro tão 
forte nas visinhanças de Fuencarral, quo 
destrutu as sementoiras. Os jornaes, belgas 
tombem dão conta des tartir feitos 
duzidos em Bruxellas por um gtande ter 
pestade que alli houve 
Dentro de poucos minuto 
dade eram verdadeiras forr 
entrou em centenares de cas 


Cahi 
alguns raios, o a saraiva ul numa ATE Í 


dancia raramento. visti 

Na provincia 
tempestade foi do. 
par de acontecimentos de 1 
noro, mas som gravidade, são, 
menção as desgraças. succedir as 
nicipio de Remouchamp. À tal alli 
elevou a SEM, Fam s casas foram 
arcasadas pola força 
metros d'um parapeito de grossas pedras 
de cantoria foram lançadas a terra. 

A” tarde nolqu-se a falta de qualor- 
ze pessoas, € acredita-se que noxe fo-! 


m 


odo. À 


LU ject 


 lestrada 
ira [fôra de 


tambem nf 


ram victimas desta medonha tempestade, 
3 hoje a dar uma notici de 


: ende 
so j N ação, Jp que 
tão infeliz fôra na sua prinoira (enta- 
iva, acaba de ser convocada a fim de 


es : 

A elevação do “capital a mais 500 
ou 600 mil libras, somma esta que: se 
de sulficiente para, conclusão do pro- 
— um juro de 8 p. c., garantido 
pelo governo inglez, durante, os p 
ros vinte é cinco annos, — 20 mil libras 
por anno, | tambem garantidas pelo mes- 
mo governo, pelos seus despachos olhi- 
cines, 

“Estas propostas haviam animado os 
capitalistas” de Londres, esperando»; 1. AM 
isso que o novo capital seria “facilmente 
preenchido. 

A unica condição queo governo im- 
põe, para fazer efectiva a garantia do 
juro que offerece é a de que o telegra- 
pho submarino possa transmiltir, pelo 
menos, cem palavras por hora, 

As novas linhas de communicação 
serão formadas por fios ordinarios de 
cobre, isolados por meio de linho o de 
caoutchouc, ou de gulta-percha, e co- 
bertos por uma capa de linho) em vez 
de metal, formando assim fios mais lo- 
ves, mais floxiveis e d” uma duração mui- 
to granie, 

“Este systema, que é conhecido pelo 
nome de duplo isolamento, tem a van- 
tagem de pormittir a applicação 8 ado- 
pção de todos os recentes melhoramen- 
tos quo tem sido suggeridos pela expe- 
-|riencia, e pelo não prot ltado das ulti- 
mas tentativas. 

E" notavyel o desonvolvimento. qua 

vai tomando em Hespanha o espirito 
de associação. Apenas se forma qual- 
quer companhia, o sou capital 
diatamento subseripto, princip ndo as 
acções a Ler preno pouvas horas depois 
de serem emitidas. 
Tem tambem alli merecido todo o 
favor publico as sociedades de seguros de 
vidas, ultimamente estabelecidas, A de- 
nominada «Monte-pio Universal», conta 
já 31:539 subseriptoros, por um capital 
de 174,598:500-reales vellon! Rará é 
a semana em que esta sociedade não|a 
passa de 600 a 700 apolices. Na pri- 
ineira d'esto mez passou 772. 

Hoje, domingo, nada ha que dizer 
a respeito do mercado de fundos. Como 
vos dissemos hontem, os preços ao fe- 
char da praça tendiam para alta. E' por 
consequencia muito provavel que den- 
tro de poucos dias tornem a 46 e meio 
ou 47. 


am 
BRAGA 11 DE JUNILO. 
(Corresp. part.) 


E" hoje a vespera da grande fune- 
ção do Espirito Sancto, no Bom Jesns 
do Monte, 'e não anda por aqui quasi 
ninguom de fóra, como Se via nos annos 
anteriores; nem pareco o tempo de tão] 


sempre concorriam milhares de pessoas 
das diversas rovincias o com. ospecia- 
lidade, muitas familias da cidade invicta. 
Veremos se faia o S. João isto por aqui 
estará mais an nado. á 
* Falla-so múito no abgrtve da nova 
ra Guimarães, a. qual parece 
retada. Bom s queo gover- 
no a pozesse em arrematação, para não 
ser feita por administração sum, por que 
por esto. systenta ficaria muito mais cara, 
8a sua construcção havia de ser muito 
mais demorada, o que não aconteceria 
sendo feita por empreitada. A oxperiencia 
a verdadeira mestra, e por ella júsa- 
bamos o que custam taes obras por ad- 
ministração e a sua morosidade. 
* Vimos a nova estrada do Bom Jesus 
Ea prineipiow ao lado do Arço o já está 
eita até  capella da Crucificação —isto 
é quasi ametady do traçado. Tem-se 
alli feito grandes atterros, o forçosos 
cortes ; os Íncetes ficaro lindissimos e a 
estrada descoberta, podendo toda ser go- 
Ea do primeiro ascadorio. O magnifi- 
o plano e direcção dos trabalhos são 
obra do snt. Couto Guimardes, o que 
muita gloria o ufúnia lho “devem cuu- 
sar. 


Trabalham alli setenta pessoas e são 
todos os lrabalhos dirigidos e vigiad 
por dous comissionados. do sor, Co to, 
vindo este senhor do a a dia or- 
denat os novos trabalhos a principiar, |” 
No curto a de dous mzes tem-se 
feito o extenso em 6 utterros RA 

“tom 


uia: 
pr y corrente. Vinte 


din vPonio do 
Lima 


ce 
curta ancia dalguns” melros, e com 
fodas Bs regras q'arlo d porla do sn 


tre as quaes se amnanciam as seguiu» E 


antiga como magestosa festividade á qual A 


dilírio torn im) 
- pi Os Ti 


só será concluida na/s! 


regedor de... que 0 principal. direotor 
das. obras naquelle , ponto. . 


Não. o algnem 


sentir O zerml  pÚi 

tivemos x horra d'alli Pi 

des obsery; E “verdade pa para não ralbar- 
mos sem My ni jamento. or hoje nada 


mais, sdiontaraDioo para não ferirmos nin- 
gueih, reservando O que convem para 
quando seja urgente. 

No dia 8 fallecoy o virtuoso abba- 
e de-S. Pedro d'Este, freguezia proxi- 
wma oo Bom Jesus do Monfe. Era um 
verdadeiro parocho, um dus examinado- 
res sinodaes escolhido esmomeado pelo 
snr. D. Pedro Paulo, e uma das victi- 
ctimas das nossas dissensões politicas. 
Na noite de 8 para 9 tambem fal- 
leceu a snr.* D. Iria Condida de Maga- 
lhães, viuva do cirurgião-mór, Beltrão, 
e no dia 7 tinha fallecido um irmão do 
snr. Antonio Joaquim d'Oliveira Brandão, 
o qual ha mezes tinha vindo doente dessa 
cidade aonde se achava exercendo a car- 
reira commercial. 

Na noite do 8 para 9 foi roubado 


Falperra, a qual fugiu com um amante, 
mas foram presos no dia 9 á noite ao 
Arco de S. João n'esta cidade. No mos- 
mo dia 9 4 noite recebeu-se na capela 
de Santo Antonio o snr. dr. José Ber- 
nerdino de Castro Loureiro com nx. 
snr. D. Kia Casliço, filha do fallecido 
Joaquim Gonçalves Castico. 

Na noite do 5.º para 6. “feira, roubaram 
com uma chave falsa, a loja do snr, Josó 
Dionizio, lendeiro na rua dos Chãos de 
Baixo. 

Não é exacto 0 que dizem alguns 
jornaes, respeito n estarem já, approvados 
pelo governo os orçamentos e projectos 
da camara de Braga, “quo tendo a 
camara em Lisboj 
tractar do sem 
que até hontem não 
a tab respeito, “e nós 
guns camaristas. Pena O 
ado, E" indubitovel que a camara, as- 
sim, nada pode Maia e o pues ruas 
da cidado es 
Cruz da Ped 
muito, brey 
ficar Ir para. Mas 
rem passar aquella | 
negas ach 
a da Regoa cheia 
Ponte de Guimarães 


de a a nara 
apresenta uma sepultura “e muitas outras 
em igual gosto, é assim estaremos em 
quanto que o governo se não disposer 


a acabar com isto. Se o obstaculo é o 
projecto da estrada de Braga parao Bom 
Jesus, feche o governo os ouvidos, des- 
prese essas gradadellas de terra, e mais 
cambadas a decrete a estrada por onde 
melhor convenha, e se faça com mais 
economia para menos tempo durar o tal 
novo tributo sebre n carne, que ó genero 
de primeira necessidade. 

« O mau tempo continua e por ora 
não dá indícios de mudança. para me- 
lhor. Os vinhedos estão-se estragando 
muito, e os balataes amoaçam grande 
[perda na sua colheita. nc 

Por hoje nada mai 


REGOA 40 DE JUNHO. 
[Corresp. part.) 
O desejo que manifestastes, snrs. 
redaciores do « Tab de saber al- 
umas novidades dessa terra, leva-me a 
dar-vol-as não só ó pela attenção que me 
moreceis ;- mas ainda por ver que o vosso 
pensamento , em “quani o a esto! descjo,,| 
tende a tornar q vosso periadiço o orgão. 


Regoa é, o cnlro o a verdadoira ca- 
ital. ” 

5 Começaroi, pois, dizendo-vos que os 
lavradores andam contristados 4 vista da 
chuva que todos os dias lhes mata as 
esperanças de boas dolheits e fructos 
abundantes, 

As batatas começam pra e 
muitos já as arrancam para às não per- 
der de lodo com grave compromeltimen- 
to do futuro, pois são ellas uma das 
principaes alimentações do Douro. - 

O oidinm continua a infeceionar as 
vinhas, atacando principalmento o cam 
cho. 5 

(0) Eno fr é, na actualidade, q 
proficua applicação , | pois que as chuyi 
lavando continuamente as videiras, inuí 
Lilisam-no. 


do vinhos; e em quanto a aguardente 
fizeram-se, algumas vendas a 1908000 
reis. e estão-se deslillando alguns vinhos. 
A procura todavia ó fraca, 
À lavoura acha-se possuida de mui 
tos receios om quanto aos | bontos que se 
teem espalhado de quo as leis protecto- 
ras do Douro, em vez imelhoradas ci 
com as s ideas ccononi- 
Air vão ser destruidas pela ralz, 
Continua com ragulatidade a servi 
das diligenoias dessa cidado para aq 
ompanhia Mortins e” Villar ex 
das dulras pelo aveio “dos 
forialoza dos ceavnllos, | o hoi 


vol uma locomoção re- 
ntahtes cesto 

PR sado necos- 
aquella estra Tem 
declives de 20 30 fo jo: “Elma q 


por uma creada, o vendeiro da baixa da) 


das necessidades deste, paiz, de que a 


, [entes e fez dive 


Não tem havido transacções ficarca é 


paiz de-| 


meçam | de “diante; :para traz. 
As obras da estrada marginal do Dou- 
ro, como. MET PER à Real 
estão qua Auto das de todo. 
Elie dio “para osta, 


foi recebido ha muito tempo. 

O inteligente ministro das obras pu-| 
blicas attenda a estas incohorencias c las- 
limas, o as,proveja de remedio, 

À camara desta terra continuo a bem 
merecer de seus administrados. A rua 
denominada da Bandeira, está quasi con- 
eluida. E" pena que alguns membros 


ligo fervor aos trabalhos municipnes. Hoje 
são os vereadores Cordeiro e Guil 
que tem ludo a seu cargo. 

-Admira como hoje ha ainda: tanto 
amor pelas cousas: publicas. 

Todos louvam por aquias energicas 
providengias tomadas pelo snr. Wenck, 
para a repressão do contrabando d'aguar- 
dente. Agora já a trazem por terra, mas 
com: grandes difliculdades. Sente-se muito 
que aquelle funccionario seja substituido 
como dizem. 

A ultima novidade tem, segundo di- 
zem, dado má conta, e alguns Vide se 
tem feito: agro “doces, 

P. 8. Fizeramiso algumas. “vendas 
de aguardente a 180800 
destillado alguns vinhe y 
graças á repressão do contrabando. 


Caminho de ferro de. leste. 
— Nos 7 dias decorridos de 31 de Maio) 
a 6 de Junh tronsitaram pelo caminho 
do ferro. leste na secção de Lisboa 
3/4 Ponte d'Asseca 6,266 passageiros, sendo 
e|6, 241 civis o 25 militaros, panro o 
ram 213 de 1,º elasse, 1,878 de 2.º é 
4,450 de 3.º 
“À receita Lotal nestes vb diaé foi de 
EE :8054/580, sendo 1:5658045 produto de 
passageiros, 1698510 producto de baga- 
gens, recovagens e mercadorias, e 714025 
producto do cnvallos, carrongens , cães, 
melaos e excessos. 

A receita cor respondente a cada ki- 
lometro foi do 268540 reis. 

Bemissão. — Como durante a ses- 
são legislativa que acaba de lindaro go- 
verno e a camara senão occupassem das 
representações que. por differentes vezes 
fizera a camara municipal desta cidade 
pra obter novos meios de receita a fim 
de poder dar ao município os melhora- 
mentos que u sun importancia reclama , 
q attenuar o grande deficit, com que tem 
lutado, pediu ella novamente a sua de- 
missão , lendo-a já entregado ao snr. 
governador civil para a fazor chegar ás 
mãos do governo. Tinha-se promêllido 
que durante a sessão legislativa o go- 
verno lomuriana devida altenção as pon- 
derações da camara municipal do Porto, 


tudo ficou no esquecimento. 


dade bein estranhavol esta desatto 


ra na rua nova que so abria! “do Bon 


ção de muro. noquello | “sitio, quo fez aba- 
ter a mesma saibreira, ficando debaixo 
a pobre rapariga. tiraram pa- 
ra fora estava já sem vida. 

Outro. — Hontem” pelas 7 horas e 
meia da tardo houve um desastro lamen- 
tavel em Cima do Muro. Um menino de 
7 annos, filho do snr. Antonio José Fer- 
reira, chegando- -se a uma jánclla do se- 
gundo! andar, para despejar uma caneca 
d'agua, “o pondo os pés sobre às grades 
da varanda debruçou-so a tal ponto que 
cabiu” é rua, “batendo sobre o. Ingedo, 
Ficou muito maltractado, pois | que fra- 
clurou uma coxa partivo uns poucos de 
as contusões na cabe- 
ça, no queixo e] (em + outras viii do 
corpo, - o 


Mortes xepentiiiui — Hontem 
em uma taberna do Carmo, um indivi- 
duo da casa, chegando. de: Malhosinhos, 
deitou-so dizendo” “que oslava ciinçado , 
[o pouco depois | appareceu morto na Cama, 

Nas Fontainhas cabiu morta, fulmi 
nada pot uma apoplexia, uma pobre ve- 
lha dobade “ulgodio, moradora na 


rua de” 8. Victor, 
“Foi, 
€ 


aziago | é 
abando) da. — Ton 
encon- 
igreja 
me criança rem 


dia 
a 


Do dos cocheiros 1 pi 
os dias se vi criancinha que alli tinha 
Lo serviço quanto fôr se. ogô or com, 
— Dizemos quanto for 
o Intiço da ostenda d Eai Mez 


SRI — Nos sab- 


no musital do Club Phy- 


A propósilg diiciatos- =Uei, quo já fnidiiio, na qual 0 snr, Augusto Mars, 


mas para q pa margem do Douro não|das vezes. 
pode faltar, pois que o emprestimo já, 


|peças conçertantes agrada 


não tenham podido dedicar-se como an-/d 


vis, € Lem-se 


a sessão durou uns poticos de mezes e 
E" na ver- 


ção que ea ainda mais uma vez o) s 


jardim para Liceiras,. desabou uma por=| é 


tocou a solo na “roboca as 


a do y 


's- João, 
com a “opera jocosa, - "Chi spim e q Coma- 
dre, do mestre Ricci. Foi uma estrea 
feliz. Houve grande concorrencia, e tan-. 
to a opera como a. polos cagrada- 
ram, recebendo geraes apa Apso repeli- 

a hi) y já 
é geira, mos “popular e 
de todos. Todos Os coros e 


A. musica 
do alcanc; 


Os trechos mais notaveis são odue- 
to da dama e Caricato. (Borgognoni e 
bajo, do3.º 
bis, 


Levn) no 1.º acto, e terceta 
acto, cujo final teve as ani de 
os tres cantores, Celestino, . 
van, cl ados áscena, 0 toriar 


Bjo 


vomanz do. baritono. (Celestino) 
no 4.º acto no banquete, evon- 
dó final da dama. gradaram e tiveram 
applausos, Os cipaes artistas, são, 


para a opera “comica, muito regulares, 


e merevem o bom acolhimento que tive- 
ram. (o) contou: L vil é um excellente - 
vantor comico. o 

A opera estava bem ensaiada. 

Nova composição e homena- 
gem ao merlto. “O gnr. Jacopo Carli 
fundador e “professor gratuito da eschola 
municipal de “canto, dedicou a sua nova 
somposição i ilulada Os Lusiadas ao 
presidonto da ex. camara. 

A Sociedade Phylarmonica Portuen- 
pá am recon! ecimento do-merito artisti- 

Pague icto professor, conferiu- 
a (o) diplom: de 'seu socio honorário. 
A nova. sociedade Club Phylarmonico Por- 
tuense: tambem lhe” conferiu igual dis- 


a de diamantes. — Na pro- 
víncia da Babia erio do Brazil, an- 
tro o rio Mucujá e o rio Combucas, a 
] legua da Villa de Santa 
Jo Paraguassú, descubri 
los principios do mez passado 
mina de diamantes de boa qualidade cuja 
exploração | altrabiu já para aquelle logar 


“muita gente. Os diamantes apparecem em 


grando. quantidade. Poucos dias depois 
da descoberta da mina, alguns dos ne- 
gociantes da villa trataram de mudar a 
residencia “para o ugar da exploração. 

Perigr inação á Terra Santa. 
— Ás noticias que a commissão da Obra 
das peregrinações á Terra Santa recebeu 
da caravana de Paschoas são excellen- 
tes. Os peregrinos celobraram em Jeru- 
salêm Os santos anniversarios da paixão 
e ressurreição do Salvador. Eis aqui, diz 
um jornal francez, alguns pormenores 
do officio de sexta feira Santa, que veem 
n'uma carta dos nossos perigrinos; 

« O nosso officio, diz, começa ás 5 
da manhã, e é no Calvario mesmo que 
se celebra. Canta-so a Paixão com gran- 
do 'solemnidutle, e facil 'é comprehender 
as rasões que a reza já de si lão inte- 
ressanto, deve excitar em similhante lo- 
gar. Ao chegar a estas palavras : Et in- 
clinuto capite emisit spimitum (e tendo. 
inclinado a cabeça entregou e espirito) 
um dos: ofhiciantos vai 80 proprio sitio 
onde foilevântada” a cruz do divino Sal- 
vador e canta em voz alta . (voce magna) 
e em tom | lento e solemne essas pala- 
an o em agbnida toda a 


njoelbavam-se todos na via 
ilar ; um Pater=noster o uma 
anhar dé as indulgencias. Não é 


t 
[3 dado ] 


Ea salão po theatro Baquet|- 


facil. descrever o. respeito com que todas 
as frontos so inclinavam para ossá* terra 
da via n dolorosa, nem a religiosa emo- 
cão que “aparecia em todos os semblan- 
tes 00 ouvir q relação dus. “dores de N. 
S. Jesus Úhristo, e ao ver Os restos sa- 
grados dos: monumentos testemunhas da 
sua Paint Nada me impressionou tan- 
to como, st - piedosa demonstração, cujo 
elleito moral é excellente nas povonções 
e cujo. exemplo | creio “que ip 
as ou tras, communhões. ch Tr) 
ducidadesanta's 
samento tinham etileno ar cireula- 
ção. Podavia ninguem tentou sequer per- 


“| tirrbar-nos ; pelo contrario todos os 'que 


passavam, à pé o a cavala, o onduzin- 
do camellos paravam quando 
contravam' ajoelhados na sua passagem, 
O esporavam com. patienciu que acabas- 
semos às nossas orações q 
as nossas filas 
nho, 
Eramos objecto de viva curiusidado, 
e ao mesijo tempo da mais rospeitosa 
facto muito mais no- 
ue “que se'fáz 
é mo meia 
ue] Ed da oldado, o 
or-q “sendo hoja! "antigo 
protoriy do Pilatos quartel “do” Jeru- 
o foz -so no gran- 
“quartel principal; Apenas 
viram, fazer o siggal. da cruz 
oelha) E poseram silencio aos 
) am suspender as di- 


Ko) “som comi- 


ADE im 


tável, por isso qui 
no sitio da Porta, 
do bazar mais fre 


“oceu ições à que sé entregavam, 


ly 
oi noiosos junto! “da paredo 
em Signal de ro peito à pratica Teligiosa 
que cumpri 
A provissão dos” latinos, 'os sermões 
pronunciados em sete idiomas differen- 
tes desde-a capella da Flagoliação até q 


o COMMERCIO DO. TO. 


Santo Sepulo 
mento « ae 
rificou com. 5 


a ceremonia | do Deso 


VE] 


E. Gagarin, a regado de 

discurso francez 5 ad 

da Cruz, fallow ec el emoção do| 
amor do nosso divino Salvador , a todos 
os homens, do: “valor das suas almas ser 
distineção de rito ou de religião, e con: 
cluio pedindo a Deus a união de todas 
as communhões christãs. o catholica. 
O primeiro dignitario, o pa 
Constantinopla a igreja greg; 
do, e o arcebispo de Petra, 
a esta lenna al ocução cheia 
e da verdadeira caridade € ohristã 

Egtatlgtica À «Gnzeta prussi- 
anna» dá um pEeqdena no [quadro estalistico 
da prece 4 os “exercitos em tempo 
de guerra. EE pbsarjor qua, «nas guer- 
ras mais dsglaole ntas, essa mortalida-| 
de é bem mais consideravel em conse- 
quencia “das doenças, das fadigas e « “das 
privações a que estão | expostos os solda- 
dos do que Cara ab armas do ini- 
migo: 
g Eº assim que durante os quarenta 
e um mezes que durou a guerra anglo- 
héspanhola, morreram de doenças 24,930 
soldados, e sómente 8,999 em conse- 
quencia (das: as feridas, 

A expedição ingleza dirigida, em 
1809 contra a ilha de Walcheren , com 
um efiectivo de 39,219 homens digo 
sómente 217 homens que morreram 
ridos: pelas armas , em quanto que de|! 
28 d'Agosto a 23 de Dezembro, as do- 
enças lhe roubaram ATO. sobre 26,84! 
que estavam nos hospi ines. 
guerra da Crimea, 0. careta ingl 
deu cm Fevereiro de 1855, dia e d 
inimigo, 7 homens, pelas "ORA A 
campo 1,407, e nos bospitnes 660. 

Prederico o Grande eleva a 180, 000. 
homens as perdas que lhe causaram a 
guerra dos sete 8) anos, e) q 160:000 homens 
as dos alljados. Dari a de 'sous | 
gos é dividida da mangira seguinte : 

- Mortos.  Foridos. 


alvario ao pé 


or 


o 


Waterloo .. At o =. 
Salamanca. 338 2,71 ; 
Victoria . 501 2,807 


Medalhas. JE Gunhavira-s u 
mamente em Lyon (França), duas meda- 


Jhas destinadas no Piemonto. Uma des- 
tas medalhas, que, tem (uma argola de 
suspensão, é à elligio de Napoleão HI, 
tendo no exergo : Ia; ipolcone MI, proper 
tore dei francosi. Not reverso tem 

Javras extrabidas da proclamação do NE 
perador ao povo francez: Liltalia devo 
essere libera sino all Adrialico. 3 maggio 
1859. 

A outra medalha ropresenta a cfi- 
gie de Victor Manoel, com o seguinte" 
o Emanuele 1, vé ualiano, 
Ai difensori Ela e- 
pendenza italiana, Cavour, Garibaldi. 

Estas duas medalhas são. de Giro 
o muito bem cunhadas 


Revista po) ú 
touros Mes 


minisicação e le, 

J. A. Maid, a juaçã 
da pe dia, 
no (continuação) - O); 
Andrade Corvo (continu 
medica, polo snr. Alves Branco — Carta! 
de Pariz = Royista official Chronica, 
pelo snr Freitas e Oliveira — 


runs 


& “Ampelações 

Ponte. do Lima Luiz José 

na—Co a ora a Maria “da  Sily 
o, escrivão, Al Vi uerqui 

Felgueiras. . 

Brandão — ESTE 


| d'Azevedo Costa! 
e escrivão Cabral, 
Pontos do Lima. O Padre Antonio de Sou- 
zm Abreu Poreira e outros—Contra “Anna 
Josó Malheiro de Menezes e marido =Juiz Fi- 
gueiredo, escrivão Si ERC 

Vianna. asp) JA afese tdo) “Castro 9 mu- 
Jher—Contra An onio | RARA Gym ne do. Bezer- 
va Fagundes e quiupiis uiz 7 Aguilar, escrivão 
Albuquerque, 


A acado 


[NE 


Te doe 
RE 
elaãos do-fosenida, 


deco 
Mispricordia. de: Col 
tra Vicenio Y ira Ave) temas es 
vão Aibiuerquo dis eo da 
Porto. “A Nisericordia desta cidad 


tra João Cardoso Meire 
crivão Bandeira. 
Aggvavos de Rã: E 


Povoa de: Lanhoso ntonio Joaquim An- 
tunes—Contra 0 My P—luiz Saymento, esgri= | 
vão Bandeira, 


do se ve- a 


die” 7 
a era ú 
o pronunciar x 


oia as, 
o allemães pediram. novas | Eu os 


Eu 
| restabelecimento da paz. vê 


1 iqetie” aiz, 


da pe 
à posiçã 


im José A; 
eo Lima. A 


z Aguilar. 


Temos folhas de Madrid di 9, de 
Paris de 7, do Hayre de 5, de Bruxelas 


am do 6, e de Londres (maritimo) de 5. 


QUESTÃO | ITALIANA. 
“AS participações felegraphicas que 
directamente, recebemos e publicamos hoje, 
ão a noticia de que os austríacos eva- 
cugram Bolonha e se fortificam em Bre- 
sello. | A evacuação de Bolonha é conse- 
quencia natural do movimento de reti- 
rada que operam as suas tropas da Lom-. 
bardia, e o isolamento e risco em que fi- 
cariam as suas forças que occupavam Bo- 
lonha nos tados Pontificios. justificam 
a evachação.. Pa 

Bresello, onde participação diz que 
os austriacos se fortificavam é uma pe- 
aura cidade do ducado de Modena ; 

kilometros ao norte de Reggio. Este 
Meu explica-se pela entrada do principe 
Napoleão no territorio d'aquelle ducado. 

A nolicia de terem os austriacos Te- 
tirado da sua primeira linha de defeza 
no Adda, Lodi e Cremona é prova de que 
reci mo até ao Mincio para se apoiarem 
famoso quadrilatero estrategico de Man- 


“Durante a(tua, Peschiera,| Veronae Legnano. E'al- 


li que deverá “dar-se o golpe decisiva da 
Seda actual, e é de SR E 
mação do novo ministerio  Pelmerston 
Russel concorra  poderosamento para pôr 
termo é lucta, fazendo pezar a Inglater- 


tria a reconhecer os factos consumma- 
dos e a indej 

de-venezinno. 
“O «Times», dando a noticia da ba- 
talha de: 


preparar 
da paz. 
Evacuada a 
é de crer que 
pareça. 


F 


ao 


prompta pacificação, 


tachakoft ás legações russas na Allema- 


oxpõe a política russa , 
mente 4 Confedoração germanica o direito 


a Jalia por motivo de 
não germanica, 

Invoca os tratados q 
ram a Confederação go “germani 
ede q je tem. por 
e de 


to 
sea Alemanha, 
do Jado da Austria, o equili rio politico 
ultanto do tractado seria destruido, 
— Parece, ue por gi des ta circular, 
a Dieta addiou a proposta do Hanover e 
os representantes das. outras pl 


seus governos, ao 
Todas estas : circums j praga 
ão prom 


entender. favoraveis 


Na carta do nosso correspondonte de 
slioa acharão. nossos leitores. o discur- 

rainha dnglihorra, na abertura do 
parlamento e outras importantes 


Fr 


SPACHOS, ELEonA HICOS. lo 


into a 


| Lomaram seis, ez 

dar TAN 

I o. corpo dexere 

Niel fez duo movimento offen 
de migo tentou 


E el mo 
ver orem o gene) al, c- 
e RARE im sie dio Ra *emão 


general 


via 
ria do general: Mac. Mahon. ç 
IDEM. — O general: Mao-Mahon Et 
nomeado marechal e duque de Magenta. 
-gêneral Regnault Saint Jean'  PAngely] 
ambom nomeado marechal. A perda dos) 
lliados em Magenta foi de 5000 homens. 
“ BERLIN = ae Laveno,. porto de” 
tor, Os austríacos | ti- 
agoa cos que 
e E o car- 


à do 


— |de Cuba um c 


ontra o Juiz do 


ra com sua influencia | para obrigar a Aus- 


pendencia do reini laiat- 


A Tagenta aconselha abertamente 
4 Austria a retirar- =se da Lombardia para 
o facilitar o restabelecimento 


ombardia pela Austria 
bra da pacificação ap 


Na Prussia segundo as correspon- 
dencias de Berlin, prepondera na região 
do poder a politica de não intervenção 
como garantia d'uma curta guerra e 


Esta politica é onergicamente dofen- 
dida pelo governo russo em uma recen- 
ta e extensa circular do principe Gor- 


nha, na qual resume as negociações e 
Nega expressa- 


de intervir na guerra | entre a Austria-e 
«possessão 


o] 


o combate'se renovou com um encarni- | d 
|çamento espantoso concluindo. 


ns e - proclamou q independencia ita 


| general) Urban ia em. plena “retirada e 08 
seus! sol: ESA pe JA > 


TREE ugen,. aus- 
triaco, cap o Ed da. ponte | ancho 


| um. navio francez do. Nantes que trazia 
carregamento “de café. 


A io meia Uelga public 

guinte correspondencia : 
Vercelli 31 de Maio. 

Eis aqui algumas particularidades 
ácerca da batalha d'hoje que acaba de 
terminar como a d'hontem por uma bri- 
lhante victoria. Os austriacos tentaram 
retomar a aldêa de Palestro; durante uma 
hora, pouco mais ou menos, osalliados 
consenvaram-se na defensiva e só lhes 
responderam por um fogo de fuzilaria e 
artilheria tão bem sustentado que filas 
inteiras cahiam a todo o instante para se 
não tornarem a levantar; mas a impa- 
ciencia do exercito era tamanha que o 
grito «á bayoneta» retinio de todas as 
partes, e o signal do movimento uggres- 
sivo foi dado no meio das honras do |“ 
exercito inteiro que se precipitou sobro 
o inimigo com um verdadeiro furor. 

(0) 3. º de zuavos, que faz parte da 
divisão do general Cialdini, tinha sido 
um dos primeiros a gritar « Para dian- 


, 


a/te |» Comportou-se de maneira que jus- 


tificou a brilhante reputação que este 
corpo selecto adquirio em todos os cam- 
pos de batalha ; tinham feito o juramen- 
to de deixar os cartuchos nas patronas 
e de correr sobre a artilheria austriaca; 
tiveram palavra. Correndo a marche-mar- 
che, deitando-se, ajoelhando-se, leyan- 
tando-se, ora apparecendo, ora desappa- 
recendo chegaram a dois passos das boc- 


cas de fogo RU) cubiram com fu- 
me atos que 


ças austriao ao “presença dos 
perigos que | Ea iclor dit Os zua- 
vos se pozeram: por diante delle para o 
reter. Victor Manoel desembaraçou-se do 
grupo que o retinha, e picando o caval- 
lo se lançou de cabeça alta e de espada 
na mão sobre os dios de 180 to no 
ia dó ap os de 1 

ita E arq mi Men 
emerario cavalleiro, que jogava a sua 
vida com a corajosa indiferença do ul- 
timo dos seus soldados, era o primeiro 
do reino o soberano encarregado de le- 
var a bom fim a obra sagrada da inde- 
pendencia italiana. 

N'aquelle momento, os alliados sen- 
tiram como uma commoção electrica, eos 
zunvos, bersaglieri, ecayalleria ligeira de 
Alexandria guiados por Victor Manoel, 


columnas austriacas à passo de carga, 
pjabrindo caminho a coronhadas, cutiladas 
e bayonetadas. Não havia a menor ap- 
parencia d'um combate regular, era uma 
peleja sanguinolenta e horrivel em que 
cada um por sua conta procurava fazer 
a maior matança : os zuayos applaudiam 
os bersaglieri que. acclamayam oszuavos 
e a cayalleria ligeiro, invejosa da gloria 
sfão, triumpho. “da infanteria carregava 


da o pareci 
ordem, e Velo que rs 
posições o. resido é glorii 


Os. strada derrotados efez- 

“Isa-lhe uma immensidade de prisioneiros. |, 

“O general La Marmora que se con- 

servou constantemente ao pé do rei téve 

o “cavallo £ Do RR e ju 
É ; 


por 

u cavallo, mesmo debaixo do 
) inimigo, e lornoj Para o, eu pos- 

|to d'bonra. aos 123 3H TER 

“visita o campo da batalha : 


1 a dois passos de mim um des- 


= graçado voluntario mortalmente | ferido , 


levantando-se “com muito custo sobre as 
“|mãos, e disse com uma expressão indi- 
finivel de pezar: «E! triste, mageslade, 


viou os olhos daquelle quadro penivel 
inha- se apenas affustado um pouco quan. 
y|do um outro yoluntario eg almento fe- 
rído de morté exclamou | C 
esforço" e com 'a voz mais 
« Senhor, splvai esta 
tas polos foram “as 


HESPANHA. 
L do Madrid do 9, 


g! 
o portugueza naquela corte. 
Este acontecimento pode bem'não : 
Faltipha á questão pendente sobre deli- 
d s dous paizes 


acuada pelos austri 


lina, br 


a a se). 


rota” “deste olaque | mpetuoso, 

o 6, Brg O rei que vibos bra- 

Nr in sobre ê inimi= 
go co un bi To! ol. foi por-|8! 
so á-sua a as das po- |” 


cuja actitude era magnifica, rompem as/ni 


em Snnto, dia centro, O rei, admira- 
do do um E É a á SC, tm, opa 
es fuzilaria a pipa de vinho João, Gra- 
ç ão gh ham & U, 48 ds com 19 sa 45 alm. 09 
aquella pel heia de des- 


oso que “corogu [à 
os valentes esforços: do exercito allindo, 


morrer na primeira batalha.» O rei des” , 


anta o principe de Metternich. 
Fesolyida | a crise ministerial 
om fagairg (o 
s 


austríacos. retiraram para alem. 
do Adda. | 


MADRID. FER DE JUNHO. 
A's 8 HORAS E 30 MINUTOS DA NQUTE. 


Os alliados atravessaram o Adda sem 
resistencia. 

Os austriacos estão-se fortificando em 
Brescelo. 

Victor Manoel proclamou aos lom- 
bardos que estabelecerá um regimen li- 
beral, 

À rainha de Inglaterra encarregou 
lord Palmerston da formação do novo mi- 
nisterio. Lord John Russell fará tambem 
parte. do ministério. 

Os consolidados inglezes de 3 por 
cento ficaram hojo em Londres de 92 
> oitavos a 92 3 quartos. 


DESPACHO N.º 5644, 
LISBOA 14 DE JUNHO DE 1859. 
Às 9 noRAS E 15 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Bom to 
é ao mesmo jornal. 
Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : 
LONDRES 13. — A rainha encarregou! 
lord Palmerston de formar novo minis- 
terio, no apa entrará lord Jobn Rus- 


sell. 
TURIN 13. = Victor Manoel procla- 
mou aos lombardos, annunciando a in- 


PRA ca da EEN: CPromigugã” qi Te- 


arte do oxercito francez atravessou 
o Adda sem resistencia. 

Bolonha, Placencia, Lodi, e a forta- 
lesa de Ancona foram abandonadas pelos 
uustriacos. 

Falleceu Metternich. k 

Chegaram a Marselha 2,400 pros 
noiros, 


PARTE COMMERCIAL. 


da ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Juxno 13. 


RIO DE JANEIRO. —No br. Decisão, J. da 
Gama Rraga, 18 milheiros de sal. 

BAHIA.—Na barca S. João, Castros & CG, 1 
caixa com sapatos o panno de linho; J. A. 
C. de Castro, 16 dusias de tabondo de pi- 


ho. 
“PERNAMBUCO —No br. Mattos 1º, N. Mo- 
ré, 1 caixão com livros. 
- RIO GRANDE.—No br. Qurense, N, Moré, 4 
poa com livros c objectos para. escriptorio. 
LONDRES. —No vap. Adonis, Direcção da 
G. dos Vinhos, 25 vol. com 20 pipas de vi- 
mho ; Taylor Fladgat & Yetman, 25 vol, com 
20 pipas de vinho: Henry Donaldson & C, 50 
pra de dito , Herdeiros de M. de G. Browne, 
caixões com dito AR CI. Gabian 
Filhos & E, 80 8 um quar- 
to de dito 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO 14 DE JUNHO. 

“A's 7 horas da manhã Sliaramo so fóra 
da barra a barca Santa Clara, hiate. 

- A's 8 horas o vento era “ul brando e o 
mar bom. 

Hontem entrou End | por causa do ven= 
to contrario o hiate Protector, que d'aqui 
havia sabido no dia 10 com - destinv para a 
Ripa 

Hontem pelas 7 horas da tarde: avistou- 
se um vapor ao norte navegando para o sul, 


—— sea 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
á — REINO. > 


LISBOA 11 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA. —Bat. Malla Posta, vinho. 
BORDEOS.— Pat. fr. Bordeos Amelie, trigo. 
CORUNHA.—Vop. de guerra fr. Abeille. 
SANIDAS. 
GIJON.—Br. fr. St. Joseph. lastro. 
PARO.—Br. Expediento, lastro, 
CARDIEF.—Caix, fe, La Bello Marie, lastro. 
HUELVA, —Esc. fr. Aimablo Prudenco, lastro. 
CAMARE,—Br. fr. Amaury, lastro. 
SETURAL.—Esc fr. Alfred Hortence, 
LONDRES. —Chal. ing. William, batata. 


trigo. 


- |AVEIRO.—CGah. Perola do Vouga, assucar. 


———— cce 


PORTO 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


COSTA, —I. Protector, c, Laranja, lastro. 
Nada sabju, 
ce a e e mira rm 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


PUBLICOU-SE o 4.º n.º do 2.º mez 
do Jornal Recreio das Damas Musical con- 
tendo. 

Introduzione e Polacea Variata da 
Opera L'Bbreu d'Apolloni del Muestro 
Menozzi 

Preço ayulso...... cesusuneso hO0 rs. 

Este Periodico, sahirá restrictamento 
nos dias 15 e 30 de cada mez contendo 


|differentes peças de musica e dentre 


ellas algumas para dança, não excedendo 
annualmente de 150 a 180 paginas do 
musica. 

Aos snrs. assignantes, que o forem 
de 6 mezes terão uma poça de musica 
gratis, que será distribuida com o n.º 
ultimo do 6.º mez bem como os quo 
forem d'anno lhes será distribuida duas 
peças gratis. 

Assigna-se em casa do edictor Hen- 
rique Barreto rua das Hortas n.º 70, e 
na livraria de Cruz Coutinho aos Caldoi- 
ros n.º 44 


ANNUNCIOS. 


Pinho de Flandres. 
ENDE-SE de todas as dimensões des- 
de 19 a 70 palmos, e ha grande depo- 
sito na rua das Oliveiras n.º 19. (1092) 


O Club, Portuense, largo da Trindade, 
vende-se um bilhar qm muito hom 
uso, (1093) 


ELO Juizo do dirireto da 2.º vara, o 
FP cartorio do escrivão Salgado, estão 
correndo editos de 15 dias a chamar todas 
as. pessoas certas e incertas e mais inte- 
ressados que tenham direito 4 justifica- 


ar, E. Marques, 
“JDEN.—R Flor d'Aveiro, e. Costa. 
“LIVERPOOL. Yap. Citilto, e. Lloyd. 
 ERICEINA.—R, Albina, e, Franco. 


TERMOS DE CARGA, : 


DOS 7. RA CON 
gu 13 DR JUNHO, 
4350 feixes 

barras o 


e 100 saccos. 
Ourucu—? paneiros. 

Para reexporinção. 

a de | trigo —800 | barricas com 5178 


oyoveção! nos VINHOS 
— susto dg 


6:  Manifostado paço deposit : 

90 pipas 41 alm. O can. de vinho, 

Desen pa, consumo : 
Porto. 


4 dg gun n. 


sinlo maduro, 
vinho verde, a 


tn 


ção 01 “curodoria requerida por Rita Pe- 
teira, viuva, da freguezin de Pedroso, 
| pela ausencia do mais de 50 annos, no 
“| Imperio do Brazil, de José, filho natural 
da fallecida Maria Pereira, casada que foi 
com José da Silva, tambem falecido, e 
moradores quo foram na dita freguezia 
«| do Pedroso; a fim de que compareçam 
na dita audiencia, findo que seja aquelle 
raso, a virem oferecer os artigos de 
at curadoria, pena de lançamento. 
O escrivão 
Antonio José Pereira Salgado. 
' ([1096) 


ULIO Cesar Augusto deModonça faz pu- 
| blico que deixou de ser caixeiro do 
snr. Antonio Joaquim de Carvalho Jallos 
desde o dia 43 do corrente. [1095] 


CHA-SE assignado o dia 15 do 
“corrente, pelas 9 horas da ma- 
nha, pura na Praça do Deposito 
“publico, se proceder á arremata- 
ção voluntaria duma morada de casas 
[) quintal com tervenos para casas, sita na: 
rua 16 de Maio de n.º1 a 5; podem- se 
ver os: “titulos no escrivão da Práça Lima. 
(1014) 
O Jango da Batalha, na casa por. cima 
da 1 bolic ha parase vender um rico 
epnctuario antigo, com lindas. imagens. 


— (1080) 
“Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
sita no lugar E Ti- 
Ihgira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que so compõe de 
casas para cozeiros, cortes de gado, é pa- 
Iheiros, eira: do sollon, coberto ma mes- 


“da al, findo a q 
— inelusive. 


— 48842 750 
— 6:0308055 


548728805 


ma, ; camadas, hortas, pomar, terras: layra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 


“|de rega 6 lima, que nasce nas mesmas, 
“ | terras de matto o lenha, tudo unido. Quem 
sa pertender pode dirigir-se. ao escripto- 
“lrio da redacção deste Jornal ondo so 


indica. se podem «ver o examinar os ti- 
tulos da referida propriedado. (772) 


JASPASSA SE uma boa loja, na rua 
“de: Santo Antonio n.º 404 a 106; 
falle-se na mesma loja, 1032)" 


de relojos de mesa e a (dês e 
machines de metal e caixas de 
ou de ferro acharoado , be 
dos pelo seu hom: regulamo 
-custo entre 28000 e 12800) 
tem com corda para um anno, e conti-| 
nua a vonder: 

Machinas de coser] para fâmilia o e para 
alftiate;, 

Machinas de fazer Fascovilhas; 

Corta palhas; 

Bombas para poços de pela al- 
tura; 

Expermacete puro ; 

Dito em velas; , 

Instrumentos finos de jardinagens. | 

No mesmo estabelecimento se com- 
pram qualquer qualidade de joias. finas 
pelos maiores preços correntes. (1084) 


Quer pertender procuradores, admi- 
nistradores, e amanúenses para carto- 
rios, dirija-se á rua do S. Nicolau, casa 
n.º 30, e no Jardim de S. Lazaro n.º 

30 e 31. 0 (1086) 


OSE Gomes da Silva Guimarães, nego- 
ciante desta cidade, tendo tentado ac- 
cão de divida contra os herdeiros de 
Francisco Manoel de Macedo, de quem é 
tutora Maria Magdalena, da mesma, faz 
publico por esto annuncio que ninguem 
contracto com a mesma tutora a com- 
pra d'algumas propricdades do: referido 
devedor porque já obtevo sentença em 
primeira. instancia contra os herdeiros, 
pois que será considerada qualquer yen- 
da, como subtração ao pagamento da di- 
vida do annuncianto, e para que de fu-| 
turo se não allegue SEP rano eo se faz O 
presente annuncio, 
Porto 13 de Junho de 1859. 
José Gomes da Silva Guimarães, 


(087) 


OAQUIM Pereira Agros Reis, morador 
em Cima do Muro desta cidade, faz 
publico que tendo passado em Julho de 
1858 procuração com poderes para toda 
e qualquer transacção, a sua mulher Ma-|! 
ria Roza de Jezus, e como não encontre 
a dita procuração em caza, declara que 
lhe ficam caçodos todos os poderes, desde 
hoje em diante, julgando nullo e sem 
nenhum effeito qualquer transacção que 
a mesma acima faça. 
Porto 43 de Junho de 1859. 
“Joaquim Pereira Ayres Reis. 
t (108! 


com 
ogne 


Nº, armazem de vidrosde H. Guichard, 
na Praça de D. Pedro, ha vidraça de 
superior qualidade, inteiramente seme- 
Jhante á franceza, por preços rasoaveis. 

— (1089) 


Diccionario Portuguez. 
ACINTHO A. Pinto da Silva, rua das Hor-/ 4 
tas n.º 144, agente da AA edicção do 


Diccionario Portuguez d'Eduardo de Faria, |. 


refundido, corregido e augmentado. pelo 
snr. D. José Maria Corrêa de Lacerda, con- 
«vida aos snrs, assignantes da mesma «obra 


(tanto da cidade, como das provincias) que). 


ainda não: liverem recebido alguma das 
5 series já publicadas, e salisíeito o seu 
importe, as; venham receber e pagar o 
que deyerem:de suas assignaturas  alé 
ao dia 10 do proximo mez de Julho; na 
certeza de que se assim o não. fiserem 
perderão o direito: á dita assignalura,. ou 
ficarão com a obra incompleta. 

Os snrs, assignantes, que não residi- 
rem na cidade, deverão ter aqui pessoa 
aucibrisada para receber regularmente, e 
pagar as serios 4 proporção que so forem 
publicando. 

Aquelles snrs. que quiserem desis- 
tir de suas assignatnras o poderdo faser, 
entregando as series recebidas, sendo-lhes 
entregue a sua importancia. 8090] 


ha EXTRACÇÃO DO 2.º 


e da Ri deseus os o dito pro 
“|fessor. não tem inconveniente em no- 
imear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Mespanha, e apresentar r os at- 
testados das ditas curas, 

Ns seguin- 


A orthopedia é applicavei 
tes enfermidades. 
RAQHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO. do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

“EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificines, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 


rdorthopedi 


U COMMERCIO DO ORTO 


E 4 


tá 


pais 


RA 


e! nomeado” poro or: 


ele. 


HERNIAS, ou w quradars det ne 
as classos. 

“O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
offerecem todas as commodidades, e que 
por meio deum mechanismo. se graduam || 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofírer incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras que soffrem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os quefram examinar, 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, ria dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 40 horas du ma- 
nhã á 1 da tarde, c dos 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. (1074) 


Loteria de Lisboa. 
“TRIMESTRE. 


REIS 8.000:000!! 


loja de. Antonio Marques de Carva- 

lho, rua das Flores n. 
á venda Dilhetes à 58200, meios ditos 
Ro REA, quartos a 18350, e cautelas: de 
500, 250, e 40 rs. da presento loteria, 
cuja extracção principiará no dia 21 do 
carrente. [1082] 


M atua Nova dos Inglezes n.º52, ha 
para vender bolacha de d. º qualidade, 
para embarque. (814) 


Pozzolana dos Açores. 


ONTINUA o deposito deste mineral, 0 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis € conforme as por- 
ções que queiram. [955] 


Aviso. 

S snes. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 

do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 


a éos, na loja de retrozeiro no Largo 
do S, Sebastião n.º 4 e 42. 19] 


Tr efi lor d d'Enxofre ! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito gopdinos e finds de 
Eençãos 


“Manoel Peri E 


NOM estabelecimento de feitoria de fru- sê 
“com loja de 


cta para exportação 
carpinteiro [:) tanoeiro, ua dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarr so do “qualquer 
encommenda, de fruetas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim. como tambem: toma conta de qual” 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez das suas obras. 

Tambem declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte e morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolyeu. assi- 
gnar-se de hoje para o futuro Manoel 
Ferreira Duurte, (978) 


MUSICAS. 


L'Abandono, reverie 
pour pianno........ 480 
Souvenirs de: Porto 
improviso ...c.m. ve. 920 
Meditagionenotturna 320 
Carnaval de Venise. 660 
Idem com osugmen- 
o 


J. Carli. 


» 


» 
Schulhojr 
» 
- lo de uma varição.. 
Nocturno . 
Carnaval: de Venise — 
(novo)... cervreneseo. 600 
Os sinos do mosteiro 300 
A sinelta do pastor 


Ss 
= 


» 
Rosenhaim. 


Tefebure-Wely. 


.» 


“La calme 
Reverio .,. 
“Golfo de Baia. 
E author ba muitas outras). 

ende-se no astabelocimento de Villa 
Nova Filhos & C.º rua de Santa Theresa 
nº 26, oqual cnba de receber um grande, 
sortimento: de musicas em Lodi o genero. 
o que ha de mais novidade. (1091) 


MADAME JAUQUES 


OM estabelecimento de lavagem. de lu- 
G vas de todas as qualidades 'continna 
com 'o seu “estabelecimento na rua das 
Hortas! nº 112. (781) 


Arrematação. 
M o dia 15 do prezente mez 


[3 do Junho pelas 9 horas da 
manhã na praça dos Leilões rua 
do Almada nº 66, se ha de proceder á 
arrematação volantar "uma morada de 
casas sobradada n.º 22, com seu quin- 
tal e campo com agua de poço sita no 
lugar da Fonte de Moura freguezin de 
Lordello do Ouro sobre a estrada de 


“| Mattozinhos: tendo todo o terreno. pelo 


lado do Sul 242 e meio palmos, pelo 
Norte 200, DR 595, pelo P Poente 
660, paga dominio de 20,0 “penção. de 

e meia razas de centeio o dous” frange 
Os titulos podem ver-se no cartorio do, 
Escrivão da praça, Lima, [1:000] 


040, 0,44! 
acabado com esmero e na ui 
moda : “os preços são os mais com-. 
em relução á boa quali 
dade: das. fazendas, o proa da 
* mão d'obra. 1:005) 


4 e 5, estão): 


- [Em “Villa “Nova de Gaya 


Lo teria. ns Lisboa. : 


ng a exTIsoÇÃo vo 2.º “DaIMESTAB. 
“SORTE GRANDE. 


Rs.8.000:000 


AUNHA & RORIZ, « cambistas nã rua 

das Flores n.º 16 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem & venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá Ju- 
gar no dia 21 de Junho. 


Os mesmos venderam os 

seguintes premios em bi- 
lhetes inteiros, meios, quartos e cautelas; 
250, e 40 rs. 


do 500 reis, 


ÁQUIM Louren 
boleira n.º 42, 
nte do 2 e 10" 


A 


* officines daroalão 
cergueiro para obras militares, quem es- 
liver nas circumstancias dirija 

da Restauração n.º 25, 


PESSOA que enda. CET 
na cosa d'uma familia deconte o com: 
commodos, falle nesta Typographia. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A -VAPOR. 


ELIBEROU- SE addiar a, arrematação 
do vapor Vesuvro, subsistindo o lanço 
der oito contos. de reis, oflerecido no dia 
30 do mez passado, sobre cujo lanço con-| 
tinuará a arrematação no dia 15 do cor- 
rente, pelas 44 horas da manhã na casa 
da Juntina, na rua Nova dos Inglezes n.º 
80, aonde se acha o inventario em po- 
der do corretor o snr. Urpia o em Lis- 
boa nô escriptorio dos snrs. Chambica e 
Gonçalves, 
“Porto À de Junho de 1859,. 
Secretario da Commissão liquidataria 
Francisco José Coutinho. 
012) 


“FABRICA DE “VIDROS PORTUENSE. 
og; do 


» Cavaco. 
Nao “fabrica vende-se a! retalho, 

“ro cortado por todas as. medi 
que se: encommendem 9 p 
tola 


Lavam-se Luvas. 
RNANDO-AS “como. novas, de 80 à 


Velha n:º 52, junto à Capella. da Es 
rança — (796). 


OAQUIM Ventura, Maga es 


= 


ara vender por preço muito. razoavel, a 
verdadeira e ligitima flor de engofre 
para curar a molestia das “vinhas, de 
muito superior qualidade, é a milhor que 


tem vindo a este paiz, - [504] 


dem regia director ma 


: da E E 


hia de 2º bons À 
e 1 official de), 


100 rs. cada par, rua da Cordoaria |r 


es Reis, TE E E 
ud Nova dos Inglezes n.º 68, tem o “al 'a 


a em 


r pal id 
pata altos; as ori 
xOS. ate, ls CO 
falle na ja secretaria 
m Terceira d de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 

9 horas. “manhã até ás 2 da tarde, 


uem 


hapeos. de palh a 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy nº 
“50, para homem e meninos ; nprogus 

commodos. RR - (999) 


Quer pertender “comprar uma 
casa do 2 “andares, com seu 
pertença, “na Cal- 

2 e 13; o 


quintal e mais 
cada de Monchique n.º 
na tua das Congostas n.º 


Banhos publicos. . 

- Rua de Santo Antonio n.º 143. 
ESTE. estabelecimento ha banhos até ás 

9 horas da noite, tanto doces como 
caldas, chuva e vapor; bem como do 
mar de Agesto em diante. (995) 


(0207) *opompou vymtm 

ap Sojoud Jod JeiStMo Op SOIpIA Jopuas 
pied ei soBta) Sop ze 10d ogjna Jp 
Ri 9 EF oU onôdmnssy,p cena 


* RESPASSAM-SE uns! 
chãosno campo da Re- 
gélioração os quaes tem 
palmos de comprimento e 
tracta-se na rua de Santo 


corrente mez, portan SE e 
ca, | regadores a iram m 


“a 


= MT 
tem) logar 
aan o k 20 do 
aos snFs car- 
ros conhecimen- 
aixa Josó-Pereira 
º 42,e nossnrs. 


rio do 


NR EA rua 
(968) 


e R 
dos Tnglezes mn. 252, 1.º andar. 
Para New-Yorck. 
. - Sahirá com brevidado o pa- 
a (tacho portuguez = JOÃO Es, 
= (forrado de cobre), capi- 
tão Mesquita; quem quizer 
carregar dirija-se a João Francisco Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 
rua de S. Francisco n.º 8º  (1:004] 
Para Caminha. 
Beda A rasca = POMBINHA, = ca- 
k pitão Pinho, a sabir com bre- 
vidade. Corretores Vianna Mat- 
tos & C.º, em Cima do Muro 
n.º 94, (1050) 


Para Londres. 
“A escuna ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
ficado no Lloyd, 

“Consignatario Carlos Coverley rua dos 
Inglozes n.º 52, 4.º andar. (97d). * 


5) 
a do Culvario. 
ha de vender a q 


SÉ uem maior 
o preço de 1:0008000 rs. uma morada 
vintal, sitas na rua do 
Correio desta cidade n.º (85 a 38; os li- 
tulos serão presentes no acto dare 
tação. 

O preço da venda sorá livre; para o 
dono da propriedade, da sisa, dominio, 
fóros e decimas que a mesma estiver de- 
vendo, 

Porto 40 de Junho de 1859. 

y (1075) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sahirá até o dia 


[20 do corrente. 


“Quem no mesmo quizer | carrogar on 


3 ir do passagem dirija-se a A. Miler & 
JC. 


Nova dos Inglozes. n.º "81. 
(1031 


aa -se. ii 
| «de 


= para Londres 

a maior. pn da carga, engajada. y 
m quizer carregar ou ir de pas- 
sagem' dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & ( oua) Miller & '€.º. 
tua dos Inglezes n.º | (984) 


Para o Rio Grande do Sul 


Espera-se do mesmo porto, 


IORRG ADRs 5 


PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 1.º classe, capitão 
Bento José d'Almeida, a qual pouca 'de- 
mora terá, por ter quasi o seu “carrega 
mento prompto. Recebe alguma carga 
levo, e passageiros a pagar neste ou 
m'aquelle porto, e! para os quaes oflerece 
bons conimados e tractamento. “Caixa 
Carlos | Brandão, na ua das Toipi as n.º 
h. fios 39] 


Para o Rio de Janeiro. 


u “A barca == SANTA CLARA, = 

FO vai sahir com brevidade por 

ter a maior parte do seu carre- 

gomento prompto; ainda recebe alguma 

carga miuda e passageiros; tracta-se com 

Sonves & Irmão, . na Praça mersintigpNho 
resa n.º 22. gi cie 


Preciza-se do «um snr. 


u Eai! classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, -rua 
Nova dos Inglezos n.º 12. [1079] 


“|lanço oferecer, em leilão ) particular sobre 


m muita brevidade, a barca | 


Para Hamburgo. 
EA A galeota: dinamarqueza="UNI- 
ON, = capitão J. Paulsen. 
Consignataro J. H. Andresen, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 42. 
(1041) 


Para Copanhágie. 


A escuna hollandeza="CATHA- 
RINA. HOFLAND= capitão G. 
K. Hazewinckel. 
Consignatarios D.ch. Matbios Feucr- 
heerd Junior & 6.º (1064) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a muito 
veleira barca = SYMPATHIA: 
= para carga e passageiros 


trata-se com Manoel Gualberto Soares 
rua de Bello-monte n.º 402. (823) 


“Para a Bahia 

A polaca =MARINHO =capi- 
Pi dade : para carga e passagei- 
ros tracta-se com Viuya Aze- 


tão Pimenta, sahirá com brevi- 
vedo & Filhos rua-dos Fogueteiros n.º 5. 
8 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidado a 
A barca = ADELAIDE ; = quem 
» Na mesma quizer carregar ou 
ir de | passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, pis rum, Nova dos ea n.º 
1148 e 19. q (946) 


'O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
de 1.º classe forrado é cavi- 
a lhado de cobre, capitão Zacarias: 
Ballhazar do Couto, sahirá com muita 
brevidide por ter “parte do seu” carrega 
mento prompto: para passageiros e resto 
la carga tracta-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
n.º 52, ale (812) 


O nas 
ESPECTACULOS. 
3.º feira 44 de Junho. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Pela ultima vez. — Representar-se-ha: 
a comedia magica em À actos e a! uadros: 
— O Cabo da Cass horas 
e meia. 
* Quaria feira 45 de Junho. 

“Sociedade Lyrica. — 
mez d'assignatura. — 
e oNos == Chiispim 


dia NOVA. E VARIADA FUNCÇÃO EM BENEFICIO DE: 


“MADAME NOSALIA E DO SNR. ALMEIDA 


graca, dirigida 
loão José Mer-- 
nho da ap será annun- 

eta 7459 horas. 
500rs. — pla- 
nferior 160 reis. 
“di na ca- 


SER Ms. ri 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 126, 


